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INTRODUÇÃO:

A elaboração de um projeto arquitetônico é formado por diversas etapas e métodos, envolvendo

criatividade, multidisciplinaridade de informações e experiência no processo. Assim, atingir o sucesso do espaço

é um desafio complexo.

A presente pesquisa busca meios de responder o questionamento “Como seria um método de análise de

projetos arquitetônicos referenciais, de salas de concerto, que pudesse ser utilizado em sala de aula por

estudantes iniciantes?” como uma forma de ensinar a estudantes de arquitetura habilidades e estratégias para a

elaboração de um projeto de sala de concerto, para que se formem como profissionais competentes e aptos a

criarem espaços bem sucedidos.

Para isso, foi proposto o estudo mais aprofundado de sete salas de concerto, utilizando da metodologia

de análise gráfica e com a consolidação em fichas-resumo com informações sintéticas que evidenciem as

características essenciais de uma sala de concerto.

METODOLOGIA:

Essa pesquisa tem como objetivo de analisar projetos de grandes salas de concerto. A ideia central é

identificar as estratégias utilizadas no processo de projeto por meio da metodologia de análise gráfica dos

projetos, sistematizando as características projetuais e traduzindo-as sinteticamente em diagramas.

A metodologia se dá início pelo levantamento bibliográfico, de modo a compreender com maior clareza o

processo de projeto arquitetônico e o processo de análise gráfica. Definem-se em seguida os projetos de

levantamento referencial, com a sistematização dos parâmetros em planilha para possibilitar a classificação e

comparação entre eles. Segue-se então com a modelagem virtual dos projetos em 3D, de modo a possibilitar

extração de desenhos técnicos. E a partir desses, elaboram-se os diagramas de análise e, posteriormente, a

diagramação das fichas-resumo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

A pesquisa tem como produto final sete fichas-resumo, como a exemplificada pela Figura 06, sobre os

projetos do levantamento referencial. Nela são apresentadas as informações de ficha técnica, características

acústicas e cinco tipos de diagramas, sendo eles:

● [DG1] Diagrama de delimitação Palco x Platéia

● [DG2] Diagrama da relação Público x Privado

● [DG3] Diagrama de Circulação

● [DG4] Corte Longitudinal

● [DG5] Diagrama de ampliação das inclinações

As temáticas dos diagramas buscam sistematizar as características projetuais e sintetizar as informações

apresentadas de modo que as relações espaciais sejam explicitadas e tornem-se de compreensão facilitada

durante a etapa de análise referencial. O diagrama de delimitação Palco x Platéia [DG1] (Figura 01) tem como

objetivo reforçar a relação espacial entre palco e plateia, evidenciando a proporção entre áreas em uma sala de

concerto. Esse diagrama também evidencia a sobreposição entre as áreas de palco e as áreas de plateia, áreas

denominadas como zona mista no diagrama, que fazem referência à área do fosso da orquestra, e que em

alguns casos também é possível converter em plateia.

O diagrama da relação Público x Privado [DG2] (Figura 02) busca evidenciar quais espaços são

destinados ao público, aos músicos e, eventualmente, espaços comuns que têm seus usos determinados pela

configuração do espaço. Ao longo das análises, tornou-se perceptível que também havia a sobreposição entre

regiões destinadas ao público e aos músicos que coincidiam com as zonas mistas de sobreposição entre palco e

plateia. Evidenciando assim, o alinhamento entre as zonas destinadas ao público com as plateias, e as zonas

destinadas aos músicos como palco e fosso.

Figura 01: Diagrama de delimitação Palco x Platéia,
Auditório, La Seine Musicale [DG1-P9].

Fonte: Autora, 2024.

Figura 02: Diagrama da relação Público x Privado,
Auditório, La Seine Musicale [DG2-P9].

Fonte: Autora, 2024.

Já o Diagrama de Circulação [DG3] (Figura 03) tem como intuito demonstrar a relação entre a circulação

de músicos e equipe técnica em comparação com percurso do público, evidenciando acessos e caminhos

comuns ou exclusivos. Em geral, os acessos são exclusivos para cada tipo de público, uma vez que estão

relacionados com as circulações específicas. A exemplo disso, os acessos de músicos são provenientes das

áreas técnicas e de backstage para o palco. Enquanto os acessos para dentro da sala de concerto para o público
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provém de espaços de transição como o foyer. As exceções que ocorrem são nos casos em que a sala de

concerto também possui a área para o coro, localizada atrás do palco.

Por fim, o Corte Longitudinal [DG4] (Figura 04) e os diagramas de ampliação das inclinações [DG5]

(Figura 05) atuam em conjunto na compreensão do volume da sala e a escala entre os diferentes setores da

plateia, esse último com interferência direta na visibilidade para o palco.

Figura 03: Diagrama de Circulação, Auditório, La
Seine Musicale [DG3-P9].

Fonte: Autora, 2024.

Figura 04: Corte perspectivado e estudo de
visibilidade, Auditório, La Seine Musicale [DG4-P9].

Fonte: Autora, 2024.

Figura 05: Diagrama de ampliação das inclinações, Auditório, La Seine Musicale [DG5-P9].

Fonte: Autora, 2024.

CONCLUSÕES:

Apesar das salas de concerto analisadas terem sido projetadas por diferentes arquitetos e em diferentes

contextos de inserção, ainda assim é possível observar técnicas e soluções semelhantes entre os projetos. Áreas

destinadas ao público e aos músicos são quase segregadas, havendo uma flexibilidade nos projetos em que

fosso de orquestra também pode ser transformado em área de plateia. Acessos e circulação para cada público

acontecem de forma isolada, em que não há o cruzamento entre eles.

Na busca por explicitar as características fundamentais para a sala de concerto, a transformação da

análise para linguagem gráfica torna a compreensão dos parâmetros mais clara e objetiva, direcionando o olhar

do estudante de para as estratégias de elaboração de projeto empregadas para o sucesso dos espaços.
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Figura 06: Ficha-resumo de análise do Auditorio de La Seine Musicale [P9].

Fonte: Autora, 2024.
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